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ción de'.la Alcaldía de B u c a r a m a n g a , procederá;-a lá r e n o -
vac ión u r b a n a de la P laza dei Cen t ro Administrativo', ' 
I n t e g r a n d o � a su c o n j u n t o el Cen t ro His tór ico donde es tá , 
loca l izada la Casa íle Bolívar. 

Articulo 7" El Gobierno Nacional procederá a concluir las 
-obras que con mc.t'ivo de la celebración del sesquicentenar io 
de la C a m p a ñ a Liber tadora de 1819 se . iniciaren en el C a m p o 
dé Boy acá. . . . 

. � Art ículo 8'? Declárase de ut i l idad pública y de in terés social 
�en el D e p a r t a m e n t o del Magda lena la zona ubicada f r e n t e 
al t e rmina l mar í t imo de la- c iudad de Bar ranqu i l l a , en la 
cual el Gobierno f i n a n c i a r á y cons t ru i r á u n a c iudadela i n -
dus t r i a l que se d e n o m i n a r á "Simón Bolívar" , con el p ropó-
sito- de propiciar u n a mayor in tegrac ión geográf ica y eco-
nómica de la ccsta At lánt ica . 

L a Empresa Puer tos de Colombia cons t ru i r á i gua lmen te en 
d icha zona un pue r to a l te rno al de la c iudad de B a r r a n q u i -

lla-, de acuerda con los estudios p re l iminares y especi f ica-
c ienes técnicas es tablecidas por. la m i s m a empresa . 

. Articulo 9" En desarrol lo de lo establecido en 'el a r t ículo 
a n t e r i o r el Gobierno Nacional adqu i r i r á , en ese sector del 
D e p a r t a m e n t o del Magda lena cien (ICO) h e c t á r e a s de t e r r e -
n o , den t ro de las cuales se cons t ru i r á el pue r to a l t e rno y 
l a c iudadela indust r ia l , decre tando, .si fue re necesario, la ex-
propiac ión e indemnizac ión de los predios que f u e r e n indis -
pensables . 

Articulo 10. El Minis ter io de Obras Publ icas y T r a n s p o r t e 
h a r á los estudios y f i n a n c i a r á la construcción, de una" ave-
n i d a para le la al río M a n z a n a r e s en t r e la c iudad de S a n t a 
M a t a y la Qu in t a de San Ped ro Ale jandr ino , que .se deno-
m i n a r á S imón Bolívar , y p a r a tales efectos, d e c l a r a r á de 
"utilidad pública o de in te rés social los predios de propiedad 
p r i v a d a comprend idos d e n t r o . d e dicho sector . 

.Ar t ículo 11. El Gobie rno Naciona l se h a r á cargo de la 
conservación, remodelac ión y admin i s t r ac ión de la Q u i n t a 
de S a n Pedro Ale j andr ino y de la r es taurac ión de la C a t e -
dral- Basíl ica de S a n t a Marta-, 

Art iculo 12. Autorizase al Gobierno Nacional pa ra adquir i r , 
a -es t iurar y conservar las casas donde hab i tó el L ibe r t ador 
�que.- a juicio de l a Academia Co lombiana de His tor ia , con-
serven el aspec to que t en ían en su época. 

. Art ículo 13. Auxiliase a la Sociedad Bol ivar iana del Mag-
d a l e n a con una s u m a n o menor dé dos mil lones de pesos 
($ 2.000.000.001. pa ra la compra de un lote ele t e r r eno y la 
cons t rucc ión de un edificio que le s i rva de sede y a la So-

" cieclad Bol ivar iana de Colombia con u n a suma no menor de 
tíos mil lones de pesos ($ 2.000.0(30.00 >, p a r a la organización 
y celebración del Congreso In t e rnac iona l de Sociedades B o - ' 
l i va r i anas que se ver i f icará con ocasión del sesquicen tenar io 
tle la mue r t e del Liber tador . 

Artículo 14. Autorizase por una sola vez, a la Loter ía del 
l i b e r t a d o r de la c iudad de S a n t a M a r t a , pa ra que organice 
un sorteo, extraordinario en la f echa de la conmemorac ión 
cié Ja ipuei't-e del L iber tador Simón Bolívar. La ut i l idad que 
se obtenga de este sor teo .será des t inada a l'a t e rminac ión 
y dotación del Hospi ta l Cen t ra l de S a n t a M a r t a . 

Art iculo 15. El Gobierno Nacional incluirá en cada p i e -
s u p u e s t o a n u a l u n a s u m a ele cinco- mil lones de pesos 

5.000"00lj!00i, la cual se i n c r e m e n t a r á en cada vigencia en 
xin veinte p a c i e n t o (20" > para a t e n d e r la adecuac ión y 

.�el f u n c i o n a m i e n t o del In s t i t u to -de -Es tud ie s para el Desar ro -
l lo y la I n t e g r a r o n de América L a t i n a y de la Edi tor ia l 
Bol ivar iana In te i í i ac ioná l , con sede en " f u n j a . 

P a r á g r a f o Des t inase la s u m a de d'ós mil lones de pesos 
<S 2.0ÜÓ.OCO.OO). p a r a acrecer el Fondo. Ro ta to r io de Pub l i ca -
ciones de la Academia Nar iñense de His tor ia , s u m a que 

p o d r á ' c l i c h á Academia des t inar , parc ia l o t o t a lmen te , á ta 
adquisición de m a q u i n a r i a p a r a e f ec tua r d i r e c t a m e n t e sus 
publ icaciones. 1 

' P a r á g r a f o 2" Es tas en t idades f o m e n t a r á n espec ia lmente la 
divulgación del pensamien to y las doc t r inas del L ibe r t ador 
S i m ó n Bolívar. 

Articulo 16. El Gobierno Nacional por conduc to del Mi-
n i s te r io de Obra s Públ icas y T r a n s p o r t e procederá a : 

_a i P a v i m e n t a r la c a r r e t e r a de c i rcunvalac ión al volcán 
G*a leras, ru ta seguida por el E jé rc i to L iber tador c i tando la 
JB¡s talla de Bombona , en el t rayec to compreñcl 'do e n t r é la 
c a r r e t e r a P a n a m e r i c a n a , a p a r t i r del" p u n t o El T a m b o r o 
el' Cebadal , has t a P a s t o : 

b> P a v i m e n t a r las calles de la "Ciudadela B'omboná".y su ' 
acceso desde la c a r r e t e r a de c i rcunvalac ión; 

c.i Cons t ru i r el p a r q u e proyec tado por el Minis te r io de 
Obra.s Públ icas en el c a m p o de B o m b o n a ; 

di Cons t ru i r la "Escuela Artesanal S imón Bolívar" , q.ué 
f u n c i o n a r á en la c iudad d'e P a s t o en coordinación con el 

� 'Ministerio de Educación Nacional . 
P a r a la realización de esta obra se inc lu i rán en el P r e -

s u p u e s t o Nacional p a r t i d a s anua le s no infer iores a diez m i -
l lones de pesos ($ 10.000 OOO.OC.>. y u n a vez concluida- su cons-
t r u c c i ó n y dotación, el Minis te r io de Educación Nacional 
�atenderá su sos ten imiento . 

. Articulo 17. El G o b i e r n o - N a c i o n a l in ic ia rá y a d e l a n t a r á 
l a s obras a que se ref iere la p resen te Ley,, con . ce ler idad 
-que h a g a posible su t e rminac ión a n t e s de la f e c h a en qué 
se ce leb ra rán las e femér ides a que se ref iere es ta Ley, (o 
<jüe pe rmi t a su i m p o r t a n t e ade lan to . P a r a tal e fec to a u t o -
r í za se al Gobierno Naciona l p a r a c o n t r a t a r emprés t i tos , 
a b r i r los crédi tos y h a c e r los t ras lados p resupués ta les nece-
sa r ios p a r a da r cumpl imien to a la p resen te Ley.' 

Art iculo 18. El Gobierno Nacional , por conduc to del 
Min i s t e r io de Qbi-as Públ icas y T r a n s p o r t e , y con la colabo-
r a c i ó n de la A e f d e m i a Co lombiana . de Historia- y de las 
Soc iedades Bol ivar ianas , p rocede rá a colocar placas, o hitos, 
conmemora t ivos de los sitios visi tados por el L iber tador . 

Art iculo 13. Dec lá rase de ut i l idad, pública e in te rés social 
l á adquisición de las zonas de t e r r e n o a que se- re f ie ren ios 
a r t ícu los an te r iores . 

Art iculo 20. Autor izase al Gobierno Nacional p a r a c o n t r a -
t a r emprést i tos , abr i r los créditos, y hace r los t ras lados p r e -
s u p u é s t a l e s para, d a r cumpl imien to a- la p resen te Ley. 

Art ículo 21. Es ta Ley rige desde su sanción . 

El P r e s i d e n t e . d e la honorab le C á m a r a ' de R e p r e s e n t a n t e s , 
' \ ' J O R G E , -MARIO -EASTMAN 

El Secre ta r io G e n e r a l del honorab le S e n a d o d'e "lá - R e p ú -
blica, � 

� A m a u r y Guer re ro . 

El Secre ta r io General_. de la honorab le C á m a r a , de R e p r e -
sen tan te s . ' s 

Jairo MorCra* LizcanoV. 

Repúbl ica de Colombia.. Gobie rno , Nacional . 
Bogotá, D. É„ mayo 17 cíe 1979. , 
Publiquese* y e jecútese . 

E l M i n i s t r o d e J u s t i c i a , 

�JULIO CESAR- T U R B A Y AYALA 

HíigorEscóbar Sierra . 

El Min is t ro de H a c i e r d a y Crédi to Público, . 
J a i m e Garc ía r a r r a . 

« 
El Min is t ro de Educac ión Nacional , , � 

Rodr igo Llorcda GaiccdT). 

E-l Min is t ro de Comunicac iones . 
J a se Manue l Arias Carr izosa . 

. El. Ministr .ovde rObra-s Públ icas y T r a n s p o r t e , 
En r ique Vargas Ramí rez . 

D a d a en Bogotá . D. E„ a . . . de . 
s e t e n t a y nueve <1979>. 

de- mil novecientos 

El P res iden te del horrorable Senado" de la Refiúbli'cá. . 
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por la cual sé crea la Comisión; Nacip jna l .dc Vál'órés f se 
d ic tan o t r a s disposiciones". 

El Congreso de Colombia, 

D E C R E T A . . ' . 
/ 

Artículo Créase la Comisión Nacional, de Valores cómo' 
o rgan i smo v incu lado al Minis te r io ele Desarrol lo Económico, 
que t e n d r á por ob je to es t imula r , o rgan iza r y r egu la r el m e r -
cado público de valores» _ 

Articulo- 2" Son. -órganos de la Comisión N a c i o n a l de Va-
lores: ¡a Sala. Genera l , , lá Presidencia- y . e l Comité- Consu l -
tivo. � \ . 

Ar t iculo 3 ' La S a i » G e n e r a l e s t a rá i n t e g r a d a as í : 
1. El Min i s t ro de Desar ro l lo Económico ' ó - s u delegado,, 

quien la pres idi rá . 
2. Ei Minis t ro de Hac ienda y Crédi to-Públ ico , o su dele-

gado. 
3. El S u p e r i n t e n d e n t e de Sociedades; 
4. El S u p e r i n t e n d e n t e Bancar io . 
5. El P re s iden te de la- Comisión, quien, t e n d r á voz pero- no 

voto. 
6. Un miembro des ignado por el P res iden te de l a R e p ú -

blica. . 
P a r á g r a f o . El m i e m b r o que designe e l / P r e s i d e n t e de la 

Repúbl ica , s e r á pe r sona de especial versación, y reconocida 
exper iencia en las ac t iv idades económica, f inanciera- o de 
producción indus t r ia l . 

Art iculo 4? El P re s iden te d e l a Comisión s e r á agen t e d e l 
P re s iden te de la Repúbl ica , , de su, l ibre n o m b r a m i e n t o ' y re -
moción. 

Art iculo 5? El Comi té C o n s u l t i v o . e s t a r á . compuesto- por 
cinco miembros , des ignados por las en t idades ' v inculadas al, 
sector o sec tores que de t e rmine el 'Min i s te r io de Desarrol lo 
Económico. U n o de ta les miembros s e r á h o m b r a d o por las 
boisás de valores es tab lec idas en .el país: 

Art iculo 6? C o n f o r m a n el mercado público de-valor.es la 
emisión, suscr ipción, i n t e rmed iac ión y negociación de los do-
c u m e n t o s emit idos en .serie-o en-masa-, respecto, de los cuales 
sé real ice o f e r t a pública, que o to rguen a .sus-ti tular.es. de re -
chos de crédito, de pa r t i c ipac ión y dé t rad ic ión o r ep resen -
ta t ivos de mercanc í a s . � .. . ... , 

P a r á g r a f o : S e - e n t i e n d e por o fe r t a públ ica aquel la que se 
d i r i j a a pe r sonas no d e t e r m i n a d a s o ,a .sector o g rupo .de 
pe r sonas de te rminadas . ' o qué se' realicé' por a lgún níedi'o 
de comunicac ión m'a'siva p a r a suscribir , e n a j e n a r o adqu i r i r 
d o c u m e n t o s de los mencionados , en- este ar t iculo . - ; . , 

La- Comis ión Nacional de Valores p o d r á f i j a r cr i ter ios de 
c a r á c t e r general ' c o n f o r m e a los cuales se es tab lezca si u n a 
o f e r t a es públ ica v abso lverá las consul tas , que sobre -el- pa-it-
t i cu í á í se le f o r m u l e n . � ^ 

Art ículo V N i n g ú n d o c u m e n t o podrá se r ob je to dé o f e r t a 
pública sin qué se e n c u e n t r e inscr i to en el Regis t ro Nació-* 

�nal de Valores. , . . - . - - ". 
Art ículo 8? La in te rmediac ión , en él m e r c a d o d'e valores 

�'sólo podrá rea l izarse pór pe rsonas insc r i t as en" el. Reg i s t ro 
'Nac iona l de In te rmed ia r i a s - de Valores. ' 

Articulo 9? Son func iones d e la Comisión Naciona l de Va-
lores : 

1-.. O r g a n i z a r y l levar el Regis t ro Naciona l de Valores y el 
de I n t e r m e d i a r i o s de ios' mismos, el cual s e r á público. _ 

2. F i j a r »los registros-, ind ispensables par'a- inscr ib i r ' ios - do-
cumentos,yVlps. i n t e rmed ia r i o s en el regis t ro cor respondien te . 

3. A d o p t a r l a s m e d i d a s necesa r i a s p a r a p romover el des-
¿r ro l lo del mercado de valores: -

4. Sin per ju ic io^de las func iones que e j e rcen las S u p e r i n -
t endenc ias de S^ieQíTdes"..y Barrcária,. au to r i za r l a o f e r t a 
públ ica de los documentos - dé que t r a t a ' el a r t icu lo sexto," 
t e n i e n d o en cuen ta las condiciones f i nanc i e r a s y económi-
cas dei. mercado . - . . - - - . „ " ' -

.5.. F i j a r las condiciones par.a. la, a'dmisión de: i"os» miembros 
de las bolsas de valores, a t e n d i e n d o a la, idone idad p r o f é -
sioríá! y á la solvencia m o r a l dé Tos in te resad efe. 

6. D e t e r m i n a r los, d o c u m e n t o s que c o n f o r m e a la p resen te 
Ley h a n de q u e d a r s u j e t o s al' r ég imen 'cié l a m i s m a y las 
¿ a u t a s se rv i rán dé base para- o r d e n a r él regis t ro de los- que 
se c rea ren en el fu tu ro , así como las condiciones p a r a .qué tos 
mismos púédári s é r ; inscr i tos -y .negociados ' en1' Holsas'-de va -
leres o de- mercanc ías ; . - - *'* 

7.. Disponer que d e t e r m i n a d a s ¡ t r ansacc iones ..se- lleven a 
cabo, ob l iga to r i amen te erri bolsas de valores;,-siempre y - c u a n d o ' 
l'a med ida .busque? la realización- de los . ob je t ivos -dé la" C o -
misión" y se. r e f ie ra a- operac iones cen d o c u m e n t o s insc r i tos 
en elUs. 

' 8. Autor izar l o s . p r o g r a m a s ' p u b l i c i t a r i o s sobre.v.alores; q u e . 
se o f rezcan al público a f i n de -que se'-ajusten a. la. r e a l i d a d 
jurídica» y-.económica^ de l a s -mismos : 

9. Solici tar a las bolsas de valores;- comis ionis tas y ( e m i - ' 
sores, de d o c u m e n t o s inscritos>.en él Regis t ro Náci'ónal i d e 
Valores, ó hace r por sí mi sma , la publicación dé, las. i r i to r - . 
mae iones , -que -est ime- -GGn-venient-es>.para.-el- desarrollo- del-
m e r c a d o de va lores . - re lac ionadas con la s e g u r i d a d ' d é las i n - , 
versiones. � � 

10..,-Establecer requisitos, mín imos , sobre, forma, y . .contenido, 
dé' les. estados, f inancieros- y d e m á s -, información" sup le to r i a ; 
de' carác ter ' . contable , para que sean observados por qu ienes ; 
par t ic ipan- en*"eíkmercadó-. - � � s 

11. F i j a r los l imites de las comisiones,, emo lumen tos o 
cua lqu ie ra o t r a re t r ibución ."¡fué p u e d a n cobrar los i n t e r m e -
Üiarics del m e r c a d o de va lores ,por los servicios que presten. . 

12. Autor izar la o f e r t a pública, de -va lo res colombianos ore 
él e x t r a n j e r o . . . . . . 
i 13. Solici tar á los emisores e i n t e r m e d í a n o s de val'ófeSTiS-
in formac iones - que -juzgue necesar ias e. inves t igar las o p e r a - " 
cionés- que considere, conveniente , respecto de ¡as cbligácicf- . 
nes qué les impone la p resen te Ley.' " � � � � . � 
!' 14. Adop ta r las ' med idas de- carác ter -"genera l que se r e -
qu ie ran pa ra p ro teger las s a n o s . u s o s .y p r á c t i c a s ' q u e deben 
observarse en el m e r c a d o dé valores?, ' 
; 15. Autor izar y vigilar el f u n c i o n a m i e n t o de depósitos c e n -
t ra l izados de valores, de 'sistemas"' de compensac ión y de; 
i n f o r m a c i ó n cen t r a l i zada dp operaciones , .asi como de otrefe 
mecan i smos , que fac i l i ten él t r á m i t e dé las m i s m a s o el p e r -
f ecc ionamien to del mercado . - , . 

16. V e l a r . p o r q u e q u i e r e s p a r t i c i p a n en el mercPdo dé v a -
lores, a j u s t e n sus operac iones a. las n o r m a s , que lo r e g u l a n , 
. 1'7. Servir d'e ó rgano d e . c o n s u l t a y asesoría del Gobierno; . 
¡ -IB: Adop ta r las demás ' mé'didas -necesarias p a r a p r o t e g e r , 
los in tereses de quienes h a y a n e f e c t u a d o invers iones r e p t é - * 
s e n t a d a s en ios documento? de .que t r a t a és ta Ley. 

P a r á g r a f o . Los va lores- regis t rados , en bolsa cón a n t e r i o r i -
dad a la vigencia de la ' p resen te Ley, deberán inscribirse-
en él Reg i s t ro N a c i o n a ^ d e Valores , previo el c u m p l i m i e n t o 
c i e l o s requis i tos f i j ados por la Comisión. 

Art iculo 10: Se rá inef icaz el. ac to .jurídico que se ce lebre 
como consecuencia, de u n a o f e r t a públifca de valores que no> 
h a y a sido au tor izada ; por la Comisión Nac iona l de Valóres¿ 
sa lvo las acciones r e s t i t u tó r i a s o ele per ju ic ios a que haya , 
lugar . 

Ar t ículo 11, Las ' in formaciones contab les ó f i n a n c i e r a s quet 
r indan- los emisores de valores a la Comisión Nacional! d e 
y á l o r e s . serán' cérCi' t icráás' por u n con tador públ ico i n d e - ' 

' p end i en t e o que se halle/' v incu lado a u n a f i r m a de c o n t a -
dores-públ icos , d e b i d a m e n t e inscr i ta - a n t e -la Junta» C e n t r a ? 
d'e Con tado re s y las S u p e r i n t e n d e n c i a s B a n c a r i a o de So

1
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ciédá'dés. 
Ta l cer t i f icac ión , p r e p a r a d a c o n - b a s e en la apl icación d e 

n o r m a s de a u d i t o r i a g e n e r a l m e n t e ^.aceptadas-- y respaldada , 
en adecuados pape les de t r aba jó , , ve r sa rá sobré la r a z o n a b i -
í idad con que las es tados f inanc ieros , y d e m á s i n f o r m a c i ó n 
Suple tor ia con tab le m u e s t r e n lá posición f i n a n c i e r a a una. 
f echa d e t e r m i n a d a y los resu l tados de las operac iones a l a 
misma, de c o n f o r m i d a d con principios de con tab i l idad g e -
n e r a l m e n t e aceptados . 

, Ar t iculo 12. En ejercicio de sus f u n c i o n e s la Comis ión 
Naciona l de Valores podrá-: 

1. Suspende r la inscr ipción de un documen t o en el Regis t re : 
Nac iona l ' de Valores c u a n d o hub ie re t emor f u n d a d o d e que 
cóñí élí.se- pue"da � c a u s a r - d i ñ o - a ¡ sus t enedores o á í m e r c a d a 
de valores, por el t é r m i n o necesar io y hasta* c u a n d o se s u b -
sanen . l'as. i r r egu la r idades que' h a y a n mot ivado la suspen-r 
sión. 

2: Cañcel 'a r . la inscr ipción de u n d o c u m e n t o , e n el R e g i s t r o 
Nacional , de Valores cuando.: , - . . - -
. a.) Sus emisores i n c u m p l a n l a s obligacior.es que les impone-
la. p r e sen t e Ley o las decisiones de la Comisión, o aque l l a s 
exigidas p a r a la. inscr ipción d e un. d o c u m e n t o ; , 
; b) El . d o c u m e n t o deje de s a t i s f ace r los requisi tos n e c e s a -
rios p a r a su inscr ipción. . . � . ;.. 
( 3. S u s p e n d e r la inscr ipción de un i n t e rmed ia r i o en el R e -
gis t ro Naciona l de I n t e r m e d i a r i o s ' - c u a n d a : 

a) . - Incurra en violación de lo o r d e n a d o por es ta Lev. s u s 
disposiciones reg lamentar ias - o las decisiones, fié la C o m i -
s ión; 
. t>)> Rea-liGe- operac iones que no Sean s u f i c i e n t e m e n t e r e p r e -
s e n t a t i v a s de la* s i tuac ión del m e r c a d o ; 

�G)j Éíi';.sü> ac tuac ión - se p re sen t en i r r egu la r idades que. p u e -
d a n c o m p r o m e t e r la segur idad del m e r c a d o ; 
�¡ d> E n t r a t á n d o s e dé* sócied'adés, i n c u r r a en u n a causal d e 
disolución que según el Código d e ' 'Comercio p u e d a e n e r -
varse. 
! -En. es tos mismos'ca 's 'ós-. iá Comisión N'ácitmal de Va lo re s 
¡podrá o r d e n a r la intervención- a d m i n i s t r a t i v a del i n t e r m e -
diar io h a s t a que desaparezcan , l as causas que mot iva ron d i -
cha medida . 
. 4. Cance l a r la inscripción- dé u n in t e rmed ia r io en el R e -

gis t ro Nacional de I n t e r m e d i a r i o s c u a n d o : 
, a) I n c u r r a en violaciones r e i t e r a d a s a- lo- d ispuesto en está. 

Leyr, e n - s u s : disposiciones r e g l a m e n t a r i a s , o á las dec i s iones 
dé la Cóiñisió'n; 
. b) De je de sat isfacer- los requis i tas exigidos p a r a su i n s - ; 
cripción;.. 
.' e) I n j u s t i f i c a d a m e n t e i ncumpla las obligaciones que s u r j á i s 
de J ' as jDgerác ióñés cónfr 'atáda's; 

di E n t r e en periodo -de^liquidación; 
, é> P roporc ione a la Comisión inl'orn 
-ganosas . . 

5.. . O r d e n a r la. suspensi'ó'n de opéí*acion¿s' a quieiies, s'ire 
au tor izac ión de la Comisión-, real icen operac iones en él me'r^ ' 
'Gado d e v a l o r e s . � 

6. Sá i ic íonár a los c'oñta'd'bVés púbirCoS'cóiv niúi ' tá h a s t a di; 
ci feñ-niii ' pesos y' o r d e n a r ' - l a suspens ión de .su inscr ipc ión 
profes ional , por u n t é r m i n o no mayor de un año, c u a n d o 

; Gon'j'desÉiño a lá> Cói-nisi'ón''&rtifi"qj3éh' ínfbrmafeionés que i i b 
-sé' iiá-yán- tohia-do- fi'elmeñt'e ¿le las libros de contabi l idad» 

r m a c i o ñ e s fa l sas o e n -
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que no refleien en fo rma fidedigna la correspondiente s i tua-
ción f inanciera o que proceda sin sujeción a lo indicado en 
el inciso 2?. del art iculo 11 de esta Ley. En caso de re inci -
dencia la. mul ta podrá' ser has t a de doscientos mil pesos y 
la Comisión podrá o rdenar que se cancele la inscripción del 
contador público. 

7. Imponer mul tas sucesivas has ta de cien mil pesos cada 
u r a , según la gravedad de la infracción, a quienes desobe-
dezcan sus decisiones o violen las n o r m a s legales que re-
gulen la mater ia . 

Articulo 13. La Comisión Nacional de Valores con ta rá en 
el ejercicio de sus funciones con la colaboración de las Su-
per in tendenc ias de Sociedades y B.mcaria , pa r a lo cual 
dichas ent idades deberán : ; 

1. Suminis t rar le las informaciones, estudios y conceptos 
-técnicos que les sean solicitados. 

2. Real izar los encargos que ella les señale. 
3. Llevar a cabo, previa solicitud del Pres idente de la Co-

misión. las investigaciones y visitas que sean necesarias para 
el adecuado cumpl imiento de esta Ley. a quienes in te rven-
gan en el mercado de valeres. 

4. In fo rmar l e sobre las sociedades que se disuelvan, fusio-
nen , liquiden, se les suspenda o cancele el permiso de f u n -
cionamiento, se les admita a concordato, se les someta a 
liquidación forzosa adminis t ra t iva , sean objeto de toma de 

�posesión o de cualquiera otra medida o c i rcunstancia que 
pueda interesar al mercado de valores. 

Articulo 14. Contra las providencias que en desarrollo de 
la presente Ley dicten la Comisión Nacional de Valores o 
las Super in tendenc ias mencionadas en el ar t iculo prece-
dente. so lamente procederá por la via gubernat iva el recurso 
de reposición y las acciones contenc icso-adminis t ra t ivas per-
t i r e n t e s an t e el Consejo de Estado, el cual decidirá en única 
ins tancia . 

Articulo 15. P a r a cubrir los gastos que demande su activi-
dad. la Comisión Nacional de Valores con ta rá con los re -
cursos provenientes de las asignaciones presupuéstales , los 
derechos de inscripción en el Registro Nacional de Valores 
e In te rmediar ios y las cuotas que paguen los comisionistas 
de bolsa y los emisores de valores inscritos. Estas cuotas 
las someterá la Comisión a la aprobación del Gobierno Na-
cional y para su fi jación se t endrán en cuenta el grado de 
distribución .ríe sus acciones y el pa t r imonio social, en el 
caso c!e los emisores, y el volumen de las operaciones, en el 
caso de los comisionistas. 

Articulo 16. De conformidad con el numera l 12 del a r -
ticulo 76 de la Const i tución � Nacional , invístese al Presi-
dente de la República de facul tades ex t raord inar ias por el 
t é rmino de 12 meses con tados a par t i r de la sanción de la 
presente Ley, para que: 

1. Establezca la es t ruc tura de la Comisión Nacional de 
Valores y determine las escalas de remunerac ión de sus 
empleados, el régimen de sus prestaciones sociales, así como 
su part icipación en el Presupuesto Nacional. 

2. Determine la competencia de los dist intos órganos de 
la Comisión y les asigne sus funciones adminis t ra t ivas , ve-
dis t r ibuya las funciones que las actuales ent idades es ta ta les 
t ienen sobre la mater ia y les asigne Lis que sean necesarias 
pa ra el cabal cumpl imiento de esta Ley. 

3. Señale las incompatibi l idades e inhabi l idades que sur -
jan del ejercicio de cargos en cualquiera de los órganos de 
ja Comisión Nacional de Valores. 

4. F i je el procedimiento adminis t ra t ivo que deba seguirse 
en la expedición de los actos de la Comisión Nacional ele 
Valores, y de termine las consecuencias de su inobservancia. 

5. Determine las p a u t a s conforme a las cuales se o rgan i -
za rá el Registro Nacional de Valores e Intermediar ios , y 
expida las normas que regulen la actividad de los comisio-
nis tas de bolsa. 

6< Ordene abrir los créditos y hacer los t ras lados necesa-
rias en el Presupuesto Nacional para el cumpl imiento de la 
presente Ley. 

Parágrafo . El Gobierno ejercerá las facul tades que se le 
o torgan en este art iculo asesorado por una comisión in te-
grada por cuatro miembros designados, dos por la Comisión 
Tercera del Senado de la República y dos por la Comisión 
Tercera de la C á m a r a de Representantes , y por los Super in-
tendentes de Sociedades y Bancar io . 

Articulo 17. Esta Ley regirá a par t i r de su sanción y de-
roga todas las disposiciones que le se.in contrar ias . 

Dada en Bogotá. D. E.. a . . . d e . . . de mil novecientos 
se tenta y nueve (1979 >. 

El Presidente del honorable Senado c!e la República, 
JAIME PAVA, NAVARRO 

El Presidente de la honorable C á m a r a de Representantes , 
J O R G E MARIO EASTMAN 

El Secretario Genera l del honorable Senado de la Repú-
blica, 

Amaury Guerrero. 

El Secretar io General de la honorable C á m a r a de Repre-
sen tan tes , 

Ja i ro Morera Lizcano. 

República de Colombia. Gobierno' Nacional. 
Brgc tá , D. E.. mayo 17 cíe 1979. 
Publiquc.se y ejccútesc. 

J U L I O C E S A R T U K U A V A V A L A 

El Ministro de Hacienda y Crédito Público, 
J a ime García Pa r ra . 

El Ministro de Dr-sancllo Económico, encargado, 
César Gaviria Truji l lo. 

El Congreso de Colombia, 

. D E C R E T A : 

Articulo l 9 Apruébase el "Actá de prórroga del plazo^ 
de celebración de cont ra tos de conformidad con el Protocolo 
sobre suminis t ro de maqu ina r i a y equipo a la Repúbl ica de 
Colombia de ia Unión de Repúbl icas Socialistas Soviéticas, ' 
del 17 de marzo de 1975", f i r m a d a en Bogotá el 15" de marzo 
dé 1979, cuyo tex to es: -

«ACTA de prórroga del plazo de celebración de cont ra tos 
de conformidad con el Protocolo sobre suminis t ro de m a -
quinar ia y equipo a la República d e Colombia de la Unión 
de Repúblicas Socialistas Soviéticas, del 17 de marzo de 
1975. 

El Gobierno de la República de Colombia y el Gobierno 
de la Unión de Repúbl icas Socialistas Soviéticas, an imados 
por el espíri tu de promover las relaciones en t re ambos Es ta -
dos, acuerdan por in termedio de los r ep resen tan tes debida-
men te autorizados, lo s iguiente : 

1. P ror rogar el plazo pa ra la celebración dé contra tos , 
f i j ado en el ar t iculo 1? del protocolo, sobre suminis t ro de 
maqu ina r i a y equipo a la República de Colombia de la Unión 
de Repúblicas Social istas Soviéticas, de 17 de marzo de 
1975, por el período de cinco (5> años, desde la fecha de 
e n t r a d a en vigor de la presente Acta. 

2. Las d e m á s condiciones del mencionado protocolo per -
manece rán sin modificación. 

3. La presente Acta regirá desde el día 18 de marzo de 
1979. 

Hecha en Bogotá, el día 15 de marzo de 1979, en dos e j em-
plares de un mismo tenor, en idioma español y ruso respec-
t ivamente , ambos de igual válidez. " 

En representación del Gobierno de la República de Co-
lombia. ( F d o j Diego Uribe Vargas, Minis t ró de Relaciones 
Exteriores. 

En representación del Gobierno de la Unión de Repúbl icas 
Socialistas Soviéticas, (Pdo.) Leonid Romanov, E m b a j a d o r 
Ext raord inar io y Plenipotenciario». 

R a m a Ejecut iva del Poder Público. 
Presidencia de la República. 
Bogotá. D. E„ abril 5 de 1979. 

Aprobado. Sométase a la consideración del honorab le Con-
greso Nacional pa ra los efectos Constitucionales. 

J U L I O C E S A R T U I U I A Y A Y A L A 

LEY :¡:t HE M A 
( m í i y i i 1 7 ) 

pnr medio de la cual «c aprucl>i el ".Acta de prórroga del 
p!:il><> rlc celebración (le contra tos (le conformidad con el Pro-
tocolo sobre suminis t ro de maquinar ia y equipo a la Repú-
blica de Colombia de la Unión de Repúblicas Socialistas 
Soviéticas, del 17 de marzo de 1075", f i r m a d a - e n Bogotá ef 

lo de marzo de 1979. 

El Minis t ro de Relaciones Exteriores, 
Diego Uribe Vargas. 

Es fiel copia del texto original del "Acta de prórroga del 
plazo de celebración de cont ra tos de conformidad con el 
Protocolo sobre suminis t ro de maqu ina r i a y equipo a la Re 
pública de Colombia de "la Unión de Repúbl icas Social istas 
Soviéticas, del 17 de marzo de 1975", f i rmada en Bogotá el 
15 de marzo de 1979. 

El Je fe de la División de Asuntos Jurídicos. 
Humber to Ruiz Varela. 

Bogotá, D. E., abril 5 de 1979. 

Artículo segundo. Esta Ley en t r a r á en vigencia una vez 
cumplidos los requisitos establecidos en la Ley 7'-' del 30 de 
noviembre de 1944 en relación con el ac ta que por esta mis 
ma Ley se aprueba . 

Dada en Bogotá, D. E„ a los veintisiete días del mes de 
abril de mil novecientos se t en ta y nueve. 

El Pres idente del honorable Senado, 
\ JAIME PAVA NAVARRO 
\ 

El Presidente ".de la honorable C á m a r a de Representan tes . 
'v J O R G E M A R I O EASTMAN 

El Secretar io Genera l del honorable Senado, 
Amaury Guerrero. 

El Secretar io Genera l de la honorable C á m a r a de Repre -
sen tan tes , 

Ja i ro Morera Lizeano 

República de Colombia. Gobierno Nacional . 
Bogotá, D. E., mayo 17 de 1979. 
Publíquese y ejecútese. , 

J U L I O C E S A R TUITL-í A Y A Y A L A 

�El Minis t ro de Relaciones Exteriores. 
Diego Vargas 
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por la cual se crea una inst i tución de uti l idad común, se 
reorganizan dependencias inheren tes a las act ividades del 
Ministerio de Educación Nacional .y se ordena la cons t ruc-

ción del Cent ro Jorge Eliécer Ga i t án . 

El Congreso de Colombia, 

D E C R E T A - . 

Articulo l 9 La f inal idad de la presente Ley es desarrol lar 
por medio de los i n s t rumen tos que en ella se crean las nie-
tas con templadas en el ideario de Jorge Eliécer G a i t á n , 
caudillo asesinado el 9 de abril de 1948. Igua lmen te c o r s -
t i tuye propósito especial de esta Ley, hacer efect ivas las 
normas expedidas con el f in de h o n r a r la memoria del i lus-
t re jefe político, pa r a asegurar la realización y coord ina-
ción de les p rogramas que habrá i i de ade lan ta r se en la 

sede y escenarios que in tegran el pa t r imonio del Cer. tro 
Jorge Eliécer Ga i t án , el cual se regirá por. las. disposiciones 
que a cont inuación se expresan . 

Articulo 2v El Cent ro Jorge Eliécer Ga i t án creado por el 
Decreto 087 de 1976 se rá a pa r t i r de esta Ley u n a f u n d a -
ción o inst i tución de ut i l idad común dedicada a la inves-
t igac ión / formación y divulgación científ ica y cul tural , do-
tada de personer ía jurídica, au tonomía adminis t ra t iva , p a -
t r imon io independiente , adscri ta al Ministerio de Educación 
Nacional , la cual t end rá como domicilio pr incipal la c iudad 
de Bogotá. 

Artículo 3? Los objetivos y -funciones del Cent ro Jorge 
Eliécer G a i t á n s e r án : 

a) Recupera r y for ta lecer la ..identidad colombiana, i n d a -
gar y d i fund i r las raices au tén t i cas de la cu l tu ra nacional , 
divulgar y a f i r m a r por todos los medios los valores popu-
lares y -sus f o r m a s de expresión; 

b) Resca ta r y hacer conocer el pensamien to y l a obra 
de Jorge Eliécer G a i t á n en las d is t in tas f ace tas de su ac t i -
vidad, reivindicar su e jemplo pa ra l . . s .nuevas generaciones 

des tacar la consagración d e su vida a la defensa de los 
intereses populares; 

c) Servir de organismo consultor del Gobie rno Nacional 
pa r a el cumplinver . to de las disposiciones que h o n r a n la 
memor ia de Jorge Eliécer G a i t á n ; . . 

d) Crear conciencia nacional sobre la importancia, de la 
obra del caudillo pa ra lo cual .difundirá y publ icará los do -
cumentos y mate r ia les que cont ienen su legado histórico, y 

c) Auspiciar anua lmen te en la fecha conmemorat iva de 
su muer te , concursos literarios, ensayos de sociología 'colom-
biana, de derecho penal y otros de carác te r científico, social 
o art íst ico. 

Articulo 4? El Cent ro Jorge Eliécer Ga i t án t endrá como 
organismo directivo una j un t a o consejo compuesto por : 

El Pres idente de la República o su delgado, el Minis t ro 
de Educación o su delegado, el Minis t ro de Obras Públ icas 

su delegado, el Alcalde Mayor de Bogotá o su delegado 
y t res represen tan tes de la Fundac ión "Amigas del Cent ro 
Jorge Eliécer G a i t á n " con sus respectivos suplentes . 

Pa rág ra fo . La j un t a será presidida por el Pres idente de la 
Repúbl ica y en su ausencia por el Minis t ro de Educación. 

También ha rá pa r t e de la j u n t a directiva con voz pero sin 
veto, el Director ad honorem del Centro. Será secre tar io de 
la j u n t a tel Subdirector Ejecutivo. 

Articulo 5? Las func iones de la J u n t a Directiva serán las 
s iguientes: 

a) F o r m u l a r la política general de la ent idad de acuerdo 
con los objetivos previstos en esta Ley; 

b) Elaborar los es ta tu tos orgánicos y de personal, los cua -
l e s ' s e somete rán a la aprobación del Minister io de Educa -
ción Nacional ; 

c) De te rmina r la es t ruc tura in te rna del Cen t ro con su j e -
ción a l a ' n a t u r a l e z a jurídica de las inst i tuciones de ut i l idad 
común, así como la f i jación de las d i ferentes deperdenc ias , 
func iones y las escalas de remunerac ión correspondientes a 
los dist intos cargos; 

d) Autorizar y aprobar la celebración de los con t ra tos del 
Cent ro en las cuan t í a s que de te rminen los es ta tu tos ; 

e> Adoptar e-1 presupuesto de la en t idad ; 
f ) Aprobar los p rogramas especiales que proyecten los 

directores del Centro; 
g) Contro lar el func ionamien to general del Cent ro y ve-

r i f icar su conformidad con la política adoptada por la ins -
t i tución. y \ -

h) Las demás que le asignen los es ta tutos . 
Art ículo 6? E n c e n t r o t endrán un .d i rec tor ad honorem que 

será el descendiente mayor en línea directa .íle Jorge Elié-
cer Ga i t án , quien podrá des ignar un suplente personal que 
lo reemplace en sus ausencias temporales en aquel las f u n -
ciones que la ley y los es ta tu tos del Cent ro le as ignan. 

Articulo T> El Cent ro t e n d r á n : un subdirector e jecut ivo 
nombrado por la j u n t a directiva que ha rá las veces de r e -
presentar , te legal; sus funciones serán seña ladas en los e s ta -
tutos. -i- � 

Articulo 8? El Cent ro Jorge Eliécer G a i t á n es ta rá su j e to 
a inspección y vigilancia de acuerdo con las n o r m a s que 
i'igen las inst i tuciones de uti l idad común. 

Artículo 91? El pa t r imonio del Cent ro es tará const i tu ido 
por : . � 

a) Las pa r t idas que como aporte ordinario sean incluidas 
anualmei .ee en el presupuesto nacional ; 

b> L.ÍS par t idas y auxilios especiales que se incluyan en 
el presupuesto nacional con dest ino al Cent ro en su ca r ác -
ter de entid: d cul tura l ; 

c) El producto de las ver.tas que adquiera en el f u t u r o 
por razón de prestación de servicios: ' 

di Por la cesión o part icipación de impuestos, t asas y 
contr ibuciones; 

e> Los bienes que como persona jur ídica adquiera a cua l -
quier t í tulo; 

f> Las pa r t i da s y los bienes que per tenecen a la. Casa 
Museo Jorge Eliécer Ga i t án . organismo dependiente del M i -
n i g e r i o de Educación Nacional, y les demás que le sean 
adscri tos por decisión del Gobierno. 

P p i á r i a f o . Igua lmente , ha r á par te del pat r imonio del 
Cen t ro los bienes adquir idos o que llegue a adquirir la N a -
ción en la m a n z a n a que rodea el actual museo, dec larada 
de uti l idad pública por el Decreto 1265 de 1948 y en ,1a 
m a n z a n a comprendida en t re las c a ñ e r a s 15 y 16 y la calle 
42 y la quebrada del Arzobispo, la cual se declara de u t i -
lidad pública med ian t e la presente Ley. 

Articulo 10. P a r a el logro de los objetivos señalados e n ' l a 
presente Ley. el Cen t ro creará en su sede principal un com-
plejo cul tura! del cual dependerán la casa museo existente, 
un museo de las luchas ^populares, una biblioteca denomi-
n a d a Enrico Ferri , el Ins t i tu to de Investigaciones Folcló-
ricas, la Escuela Nacional de Arte Dramát i co y el t e a t ro a 
que se ref iere el pa rág ra fo d e este artículo. La dirección del 
Cen t ro coordinará todas las act ividades de estas dependen-
cias con el objeto de legrar una programación eficiente y 
acorde con los f ines del Centro . . " 

P a r á g r a f o . El t ea t ro a que se ref iere el ar t ículo 5 ' dé la 
Ley 45 de 1948 será construido den t ro .-.le los ter renos de ta -
l lados en el ar t ículo 10 de la presente. Ley y los aportes que 
h a y a n sido dest inados a la realización de dicha obra aerán 
apl icados a la obra-de l Cent ro en su nueva sede. 


